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RESUMO 

 

Um dos maiores desafios dos professores de Biologia ao lecionar no ensino médio, está na adequação 

de recursos didáticos alternativos no processo de ensino, de modo que facilite a mediação e a 

compreensão do conteúdo abordado. As aulas práticas como método de ensino é uma ferramenta 

importante e uma ponte de interação entre os conhecimentos científicos e empíricos. Pensando na 

escassez dos recursos didáticos enfrentada pelos professores, principalmente nas escolas publicas, o 

presente estudo teve como objetivo testar a eficiência de aulas práticas de biologia para o ensino 

médio, utilizando materiais de baixo custo. Foram selecionadas aulas práticas para os três anos do 

ensino médio. Para cada prática selecionada, os participantes tiveram uma aula teórica/expositiva 

prévia, com abordagem voltada ao assunto envolvendo a aula prática. Após a aula teórica, os 

participantes responderam um questionário de múltipla escolha referente o assunto abordado durante a 

aula teórica. Na sequencia foi realizada a aula prática correspondente à aula teórica ministrada. Após a 

aula prática, o mesmo questionário foi aplicado novamente. Análises com o uso de teste t-pareado e 

médias gerais de acerto foram realizadas para avaliar a eficácia da aula prática no processo de ensino-

aprendizagem. Nossos resultados demonstram que, após as aulas práticas houve aumento significativo 

na aprendizagem dos discentes, evidenciando que a aplicação das mesmas, contribuiu de maneira 

eficiente, não só com o aprendizado do tema abordado na aula, mas também em outros temas 

relacionados. 

 

Palavras-chave:Práticas. Metodologias ativas. Aprendizagem. Biologia. 

 

ABSTRACT 

 

One of the biggest challenges for Biology teachers when teaching in high school is the adequacy of 

alternative didactic resources in the teaching process, in a way that facilitates the mediation and 

understanding of the content covered. Practical classes as a teaching method can be an important tool 

and an interaction bridge between scientific and empirical knowledge. Considering the scarcity of 

teaching resources faced by teachers, especially in public schools, this study aimed to test the 

efficiency of practical biology classes for high school, using low-cost materials.  Practical classes were 

___________________________ 
*
 Mestre pelo programa ProfBio (UFMT), atualmente é professora na rede estadual de Mato grosso.  

**
 Pós-Doutorado pelo Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo. Atualmente é Professora Associada II 

do Departamento de Biologia e Zoologia da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT-Cuiabá). Cuiabá, 

Mato Grosso. CEP:78060-900. E-mail: kmferreira@gmail.com 

mailto:kmferreira@gmail.com
https://orcid.org/0000-0003-2329-4534
http://lattes.cnpq.br/1645404941023649
https://orcid.org/0000-0002-8793-7343
http://lattes.cnpq.br/5383181555578659


  

 

ISSN: 2318-6674 

 https://doi.org/10.26571/reamec.v9i1.11580 

 

2 

Universidade Federal de Mato Grosso, Cuiabá, Mato Grosso, Brasil. Revista REAMEC - Rede Amazônica de 

Educação em Ciências e Matemática, v. 9, n. 3, e21097, setembro-dezembro, 2021. 

selected for the three years of high school. For each selected practice, participants had a previous 

theoretical/expository class, with a focused approach to the subject involving the practical class. After 

the lecture, participants answered a multiple-choice questionnaire regarding the subject covered during 

the lecture. Next, the practical class corresponding to the theoretical class taught was held. After the 

practical class, the same questionnaire was applied again. Analyzes with the use of paired t-test and 

general correctness means were carried out to evaluate the effectiveness of the practical class in the 

teaching-learning process. Our results show that after the practical classes there was a significant 

increase in student learning, showing that their application efficiently contributed not only to the 

learning of the topic addressed in class, but also to other related topics.  

 

Keywords: Practices. Active methodologies. Learning. Biology. 
 

RESUMEN 

 

Uno de los mayores retos de los profesores de biología a la hora de impartir clases en la secundaria es 

la adecuación de recursos alternativos en el proceso docente, para facilitar la mediación y la 

comprensión de los contenidos abordados. Las clases prácticas como método de enseñanza pueden ser 

una herramienta importante y un puente de interacción entre el conocimiento científico y empírico. 

Pensando en la escasez de recursos didácticos que enfrentan los docentes, especialmente en las 

escuelas públicas, el presente estudio tuvo como objetivo poner a prueba la eficiencia de las clases 

prácticas de biología para la escuela secundaria, utilizando materiales de bajo costo. Las clases 

prácticas fueron seleccionadas para los tres años finales de la secundaria. Para cada práctica 

seleccionada, los participantes tuvieron una clase teórica/expositiva previa, con un enfoque centrado 

en el tema relacionado con la clase práctica. Después de la clase teórica, los participantes respondieron 

un cuestionario de opción múltiple sobre el tema abordado durante la clase teórica. A continuación, se 

llevó a cabo la clase práctica correspondiente a la clase teórica impartida. Después de la clase práctica, 

se aplicó de nuevo el mismo cuestionario. Análisis usando una prueba de T emparejada y medias 

generales fueron realizados para evaluar la eficacia de la clase práctica en el proceso de enseñanza-

aprendizaje. Nuestros resultados muestran que, después de las clases prácticas, hubo un aumento 

significativo en el aprendizaje de los estudiantes, evidenciando que su aplicación contribuyó de 

manera eficiente, no sólo con el aprendizaje del tema abordado en la clase, sino también en otros 

temas relacionados. 

 

Palabras clave: Prácticas. Metodologías activas. Aprendizaje.  Biología. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

Um dos maiores desafios dos professores de Biologia ao lecionar no ensino médio, 

está na adequação de recursos didáticos alternativos ao processo de ensino, de modo que 

facilite a mediação e a compreensão do conteúdo abordado. A ausência de recursos didáticos e 

dificuldades em elaborar estratégias de baixo custo para aprimorar o ensino em Biologia é 

uma problemática a se pensar e se resolver (LIMA, 2017). 

As discussões mais difundidas quando o assunto é o ensino de Biologia diz respeito à 

escolha dos métodos didáticos empregados para abordar os temas que envolvem a disciplina. 

Dentre as metodologias possíveis de serem empregadas, a aula expositiva teórica aparece 

entre as metodologias mais utilizadas durante o processo de ensino e aprendizagem em 

Biologia.  Sua escolha é justificada pela facilidade de aplicação, já que para aulas práticas e 
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outros métodos alternativos exigem recursos e tempo (LIMA; GARCIA, 2011).  

As instituições de ensino estão passando por um momento onde há a real necessidade 

do planejamento de novos métodos pedagógicos, com custo mais acessível e de modo que se 

aperfeiçoe o ensino e a aprendizagem, motivando professores e participantes a buscarem pela 

eficiência nos estudos (MITRE, 2008). É da responsabilidade dos docentes proporcionar aos 

seus discentes experiências de aprendizagem eficazes, combatendo as dificuldades mais 

comuns e atualizando, tanto quanto possível, os instrumentos pedagógicos que utilizam 

(FIOLHAIS & TRINDADE, 2003). A função do professor é propiciar aos discentes a 

construção de aprendizagens significativas. A maneira como são propostas as situações de 

ensino e aprendizagem são decisivas para que a aprendizagem significativa se concretize 

(BARBOSA; CAMPOS; VALENTIM, 2011). Dentro deste contexto, observa-se a grande 

necessidade da elaboração de novas estratégias de ensino em Biologia que seja de baixo custo, 

já que o modo de ensino tradicional, palestrada, está ultrapassado (LUZ; LIMA; AMORIM, 

2018). 

As mudanças e transformações dos agentes tornam a transmissão de conhecimento um 

processo bastante dinâmico, que requer acompanhamento permanente e a busca também 

permanente de novas práticas, que visem a quebra de paradigmas (BARBOSA & MOURA, 

2013). Além de se obter ferramentas eficazes de ensino para se ter sucesso na aprendizagem, 

ainda há a necessidade de se educar dentro das bases científicas. De acordo com Rocha & 

Soares (2005), para que um país se desenvolva de forma harmoniosa, seja sustentável e esteja 

dentro de um mundo globalizado, sua população deve ter um nível de alfabetização científica, 

consideravelmente bom. 

Uma prática pedagógica alternativa ao ensino tradicional que tem ganhado destaque no 

meio educacional é a metodologia ativa. Ao invés do ensino baseado na transmissão de 

informação, onde o professor atua como protagonista, na metodologia ativa, o participante 

adota uma postura mais ativa, participativa, na qual ele elabora solução para problemáticas, 

cria e desenvolve projetos e, com isso, se forma a possibilidade da criação e não apenas a 

reprodução do conhecimento (VALENTE, 2017; SCHNEIDER, 2013). Dentro da 

metodologia ativa, não cabe ao professor, a transmissão de falas prontas e conceituais e sim, a 

organização e mediação de atividades previamente organizadas e sequenciadas que partam de 

problemáticas que os alunos devem resolver, individualmente ou em grupos (SUHR, 2016; 

SANTIAGO & CARVALHO, 2018). Dentro deste contexto, as aulas práticas são 

fundamentais para demonstração e mediação do conhecimento, pois além de chamar a atenção 
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dos discentes pela dinâmica da aula em si, os temas trabalhados tornam-se mais visíveis e 

palpáveis. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência de aulas práticas de 

Biologia no ensino médio, readequando o percurso metodológico para que fossem utilizados 

materiais de baixo custo.   

 

2 METODOLOGIA  

 

2.1 Seleção das aulas práticas 

 

As aulas práticas escolhidas para realização do presente estudo, se pautou na 

observação pessoal da primeira autora (SSS), no qual levou em consideração o interesse e as 

dificuldades encontradas pelos discentes em determinados temas do curso de Biologia para o 

ensino Médio. 

A pesquisa foi desenvolvida nas turmas de primeiro, segundo e terceiro ano do ensino 

médio, como descrito abaixo: 

 

2.1.1. Primeiro ano do ensino médio: 

Extração do DNA da banana – a prática visa a extração, visualização e confirmação da 

existência do DNA da banana. 

 

2.1.2. Segundo ano do ensino médio: 

Fermentação por microrganismos – a prática visa a interdisciplinarização da 

microbiologia, bioquímica, química e física, através dos processos de fermentação láctica e 

alcoólica, forma comum de obtenção de benefícios por meio da utilização de organismos 

vivos. 

Montagem de modelos anatómicos com materiais reaproveitados - Esta prática tem 

como objetivo identificar as partes que compõem o corpo humano. Foram estudados alguns 

aspectos relacionados com a estrutura e o funcionamento do corpo humano em um modelo 

didático, desde os órgãos até os sistemas que o compõem o corpo. 

 

2.1.3. Terceiro ano do ensino médio: 

Sistema ABO e fator Rh – a prática melhora a visualização do aluno aos processos 

imunológicos que regem o sistema ABO e os fatores Rh.  
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Evolução biológica: Seleção natural em tentilhões – a prática visa entender como o 

ambiente atua de diferentes formas sobre os organismos (salinidade, pH, temperatura, 

umidade, doenças, parasitismo, predação). Esta atuação do ambiente é a seleção natural. 

Aqueles organismos que apresentam características que permitem melhor adaptação ao 

ambiente possuem maiores chances de chegar à fase adulta e deixar descendentes.  

 

2.2 Local de Estudo e Avaliação das Práticas 

 

O presente estudo foi realizado em uma escola pública do município de Jaciara-MT, 

no qual a primeira autora (SSS) ministra a disciplina de Biologia. Para cada prática 

selecionada, os participantes tiveram uma aula teórica/expositiva prévia, com abordagem 

voltada ao assunto envolvendo a aula prática. Após a aula teórica, os participantes 

responderam um questionário de múltipla escolha sobre o assunto abordado durante a aula 

teórica. Na sequencia foi realizada a aula prática correspondente à aula teórica ministrada. 

Após a aula prática, o mesmo questionário foi aplicado novamente. Desta maneira, foi 

possível analisar o rendimento e a eficiência das aulas práticas no aprendizado dos discentes. 

Os questionários foram aplicados aos alunos de forma virtual, por meio do ProProfs Online 

Quiz Maker Software (https://www.proprofs.com/quiz-school/). 

 

2.3 Tratamento dos Dados 

 

 Os resultados obtidos através dos questionários aplicados como pré-testes e pós-testes 

foram tabulados na planilha do Excel® e apresentados em gráficos com percentual de acertos 

para cada questão. Análises com o uso de teste t-pareado e médias gerais de acerto foram 

realizadas para avaliar a eficácia da aula prática no processo de ensino-aprendizagem, através 

do software GraphPad Prism 6. Valores de p < 0,05 foram considerados estatisticamente 

significativos.  

 

2.4 Aspectos Éticos  

 

O desenvolvimento deste estudo foi devidamente aprovado e autorizado pelo Comitê 

de Ética e Pesquisa da UFMT (CAAE 16486719.7.0000.8088). Todos os participante desta 

pesquisa assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e o Termo de 
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Assentimento Livre e Esclarecido (TALE). 

 

3 RESULTADOS 

 

Abaixo apresentamos os resultados da utilização das aulas práticas na eficiência do 

aprendizado dos discentes, a análise foi feita separadamente para cada prática incluída no 

presente estudo.  

 

3.1. Prática “extração do DNA da banana” 

Para análise da aula prática de extração do DNA da banana, foram consideradas as 

respostas de 26 alunos, que participaram do pré-teste e do pós-teste. As respostas de dois 

alunos que participaram apenas do pré-teste foram excluídas. A Figura 1 mostra a quantidade 

de acertos e erros (n) para cada questão antes da aplicação da aula prática (pré-teste).  Com 

exceção das questões sete e 10, o número de erros foi bem maior do que o número de acertos 

antes da aplicação da aula prática.  

  

 

Figura 1- Rendimento dos discentes no pré-teste para aula “extração do DNA da banana”. Os 

resultados são apresentados como números reais de acertos e erros (n). 

 

A Figura 2 mostra a quantidade de acertos e erros para cada questão após a aplicação 

da aula prática (pós-teste).  Em todas as questões houve aumento no número de acertos, 

porém, apenas para as questões três e quatro, o numero de acertos não superou o número de 

erros.  

0 

5 

10 

15 

20 

25 

30 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Acerto 

Erro 

(n) 

Questões 



  

 

ISSN: 2318-6674 

 https://doi.org/10.26571/reamec.v9i1.11580 

 

7 

Universidade Federal de Mato Grosso, Cuiabá, Mato Grosso, Brasil. Revista REAMEC - Rede Amazônica de 

Educação em Ciências e Matemática, v. 9, n. 3, e21097, setembro-dezembro, 2021. 

 

Figura 2 -  Rendimento dos discentes nas questões aplicadas após a aula prática (pós-teste) “extração 

do DNA da banana”. Os resultados são apresentados como números reais de acertos e erros (n). 

 

A média geral de acertos e teste t-pareado foi calculado para avaliação da significância 

da aula prática. Na Figura 3 são apresentadas as médias de acertos das 10 questões aplicadas 

antes (pré-teste) e após (pós-teste) a execução da aula prática. Foi observado que no pré-teste, 

a média de acertos foi de 10,5 ± 1,38, enquanto no pós-teste foi de 17,7 ± 2,02, com valor de 

p em 0,0019, mostrando que a aplicação da aula prática foi significativa para o processo de 

ensino-aprendizagem.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Análise da média geral dos acertos das questões aplicadas antes e após a aplicação da aula 

prática “extração do DNA da banana”. Os resultados são apresentados como média ± erro padrão de cada grupo 

experimental. A Comparação estatística foi feita por One Sample t-test, sendo *p < 0,05 vs. Pré-teste. 
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3.2. Prática “Fermentação por microrganismos” 

 

Para análise da aula prática Fermentação por microrganismos, foram consideradas as 

respostas de 21 alunos, que participaram do pré-teste e do pós-teste. Dois participantes foram 

excluídos por terem participado apenas do pré-teste. A Figura 4 mostra a quantidade de 

acertos e erros (n) para cada questão antes da aplicação da aula prática (pré-teste).  Com 

exceção das questões dois, três, seis e 10, o número de erros foi maior do que o número de 

acertos.  

 

 

Figura 4 - Rendimento dos discentes nas questões aplicadas antes da aula prática (pré-teste) para aula 

“Fermentação por microrganismos”. Os resultados são apresentados como números reais de acertos e erros (n). 

 

A Figura 5 mostra a quantidade de acertos e erros para cada questão após a aplicação 

da aula prática (pós-teste).  Em todas as questões houve aumento no número de acertos. 
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Figura 5 -Rendimento dos discentes nas questões aplicadas após a aula prática (pós-teste) 

“Fermentação por microrganismos”. Os resultados são apresentados como números reais de acertos e erros (n). 

 

A média geral de acertos e teste t-pareado foi calculado para avaliação da significância 

da aula prática. Na Figura 6 são apresentadas as médias de acertos das 10 questões aplicadas 

antes (pré-teste) e após (pós-teste) a execução da aula prática. Foi observado que no pré-teste, 

a média de acertos foi de 6,1 ± 0,47, enquanto no pós-teste foi de 16,3 ± 1,77, com valor de p 

em 0,0001, mostrando que a aplicação da aula prática foi significativa para o processo de 

ensino-aprendizagem.  

 

 

 

Figura 6 - Análise da média geral dos acertos das questões aplicadas antes e após a aplicação da aula 

prática “Fermentação por microrganismos”. Os resultados são apresentados como média ± erro padrão de cada 

grupo experimental. A Comparação estatística foi feita por One Sample t-test, sendo *p < 0,05 vs. Pré-teste. 
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3.3. Prática “Modelos Anatômicos com Materiais Reaproveitados” 

 

Para análise da aula prática de Modelos Anatômicos com Materiais Reaproveitados 

foram consideradas as respostas de 25 alunos, que participaram do pré-teste e do pós-teste. 

Nenhum participante foi excluído. A Figura 7 mostra a quantidade de acertos e erros (n) para 

cada questão antes da aplicação da aula prática (pré-teste).  Com exceção da questão 10, em 

todas as questões, o número de erros foi bem maior do que o número de acertos.  

 

 

Figura 7 - Rendimento dos discentes nas questões aplicadas antes da aula prática (pré-teste) para aula 

“Modelos Anatômicos com Materiais Reaproveitados”. Os resultados são apresentados como números reais de 

acertos e erros (n) 

 

A Figura 8 mostra a quantidade de acertos e erros para cada questão após a aplicação 

da aula prática (pós-teste).  Em todas as questões houve aumento no número de acertos, 

superando o número de erros. Para as questões três e 10, o numero de acertos foi de 100%. 
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Figura 8. Rendimento dos discentes nas questões aplicadas após a aula prática (pós-teste) “Modelos 

Anatômicos com Materiais Reaproveitados”. Os resultados são apresentados como números reais de acertos e 

erros (n). 

 

A média geral de acertos e teste t-pareado foi calculado para avaliação da significância 

da aula prática. Na Figura 9 são apresentadas as médias de acertos das 10 questões aplicadas 

antes (pré-teste) e após (pós-teste) a execução da aula prática. Foi observado que no pré-teste, 

a média de acertos foi de 6,9 ± 0,74, enquanto no pós-teste foi de 19,1 ± 2,28, com valor de p 

em 0,0001, mostrando que a aplicação da aula prática foi significativa para o processo de 

ensino-aprendizagem.  

 

 

Figura 9 - Análise da média geral dos acertos das questões aplicadas antes e após a aplicação da aula 

prática “Modelos Anatômicos com Materiais Reaproveitados”. Os resultados são apresentados como média ± 

erro padrão de cada grupo experimental. A Comparação estatística foi feita por One Sample t-test, sendo *p < 

0,05 vs. Pré-teste. 
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3.4. Prática “Sistema ABO e fator Rh” 

 

Para análise da aula prática Sistema ABO e fator Rh, foram consideradas as respostas 

de 19 alunos, que participaram do pré-teste e do pós-teste. Quatro participantes foram 

excluídos, três por terem participado apenas do pré-teste e um por ter participado apenas do 

pós-teste. A Figura 10 mostra a quantidade de acertos e erros (n) para cada questão antes da 

aplicação da aula prática (pré-teste).  Com exceção das questões dois, três, seis e 10, o número 

de erros foi maior do que o número de acertos.  

 

 

Figura 10 - Rendimento dos discentes nas questões aplicadas antes da aula prática (pré-teste) para aula 

“Sistema ABO e fator Rh”. Os resultados são apresentados como números reais de acertos e erros (n). 

 

A Figura 11 mostra a quantidade de acertos e erros para cada questão após a aplicação 

da aula prática (pós-teste).  Em todas as questões houve aumento no número de acertos. 

Apenas na questão nove o número de acertos não superou o número de erros.   
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Figura 11 - Rendimento dos discentes nas questões aplicadas após a aula prática (pós-teste) “Sistema 

ABO e fator Rh”. Os resultados são apresentados como números reais de acertos e erros (n). 

 

A média geral de acertos e teste t-pareado foi calculado para avaliação da significância 

da aula prática. Na Figura 12 são apresentadas as médias de acertos das 10 questões aplicadas 

antes (pré-teste) e após (pós-teste) a execução da aula prática. Foi observado que no pré-teste, 

a média de acertos foi de 8,4 ± 0,92, enquanto no pós-teste foi de 14,4 ± 1,68, com valor de p 

em 0,0008, mostrando que a aplicação da aula prática foi significativa para o processo de 

ensino-aprendizagem.  

 

Figura 12 - Análise da média geral dos acertos das questões aplicadas antes e após a aplicação da aula 

prática “Sistema ABO e fator Rh”. Os resultados são apresentados como média ± erro padrão de cada grupo 

experimental. A Comparação estatística foi feita por One Sample t-test, sendo *p < 0,05 vs. Pré-teste. 
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consideradas as respostas de 25 alunos, que participaram do pré-teste e do pós-teste. As 

respostas de três alunos que participaram apenas do pré-teste foram excluídas. A Figura 13 

mostra a quantidade de acertos e erros (n) para cada questão antes da aplicação da aula prática 

(pré-teste). Em todas as questões, o número de erros foi bem maior do que o número de 

acertos antes da aplicação da aula prática.  

 

 

Figura 13 - Rendimento dos discentes nas questões aplicadas antes da aula prática (pré-teste) para aula 

“Evolução – Seleção Natural em Tentilhões”. Os resultados são apresentados como números reais de acertos e 

erros (n). 

 

A Figura 14 mostra a quantidade de acertos e erros para cada questão após a aplicação 

da aula prática (pós-teste). Em todas as questões houve aumento no número de acertos, 

superando o número de erros.  
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Figura 14 - Rendimento dos discentes nas questões aplicadas após a aula prática (pós-teste) “Evolução 

– Seleção Natural em Tentilhões”. Os resultados são apresentados como números reais de acertos e erros (n). 

 

A média geral de acertos e teste t-pareado foi calculado para avaliação da significância 

da aula prática. Na Figura 15 são apresentadas as médias de acertos das 10 questões aplicadas 

antes (pré-teste) e após (pós-teste) a execução da aula prática. Foi observado que no pré-teste, 

a média de acertos foi de 6,4 ± 0,79, enquanto no pós-teste foi de 17,2 ± 1,98, com valor de p 

em 0,0001, mostrando que a aplicação da aula prática foi significativa para o processo de 

ensino-aprendizagem.  

 

 

Figura 15 - Análise da média geral dos acertos das questões aplicadas antes e após a aplicação da aula 

prática “Evolução – Seleção Natural em Tentilhões”. Os resultados são apresentados como média ± erro padrão 

de cada grupo experimental. A Comparação estatística foi feita por One Sample t-test, sendo *p < 0,05 vs. Pré-

teste. 
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4 DISCUSSÃO 

 

Como mencionado anteriormente, nossos resultados mostraram diferenças 

significativas entre as respostas dos alunos, quando comparados os questionários aplicados 

antes e após a realização de todas as aulas práticas.  Durante todas as aulas práticas foi 

constatada maior participação e interesse pelo assunto, por parte dos alunos, corroborando 

outros estudos que apontam que aulas práticas aumentam o interesse dos discentes, além de 

enfatizar a importância da aplicação de aulas práticas para o processo de ensino-aprendizagem 

(LEITE et al., 2005; SOARES & BAIOTTO, 2015).  

Não é de hoje que a experimentação científica é exaltada e tida por professores e 

alunos como parte essencial na complementação da formação básica. Mas sua execução ainda 

está distante do ideal na maior parte das escolas brasileiras, pois a falta de estrutura adequada, 

falha na formação dos professores e ambiente inadequado nas salas de aulas são algumas das 

razões que impossibilitam a sua realização. Dentro desta perspectiva, é extremamente 

importante demonstrar como a realização de aulas práticas pode contribuir positivamente no 

processo de ensino-aprendizagem em biologia (SOUZA & SANTOS, 2019). 

As práticas abordadas no presente estudo corroboram com parte dos objetivos das 

metodologias ativas, por tratarem os alunos como protagonistas, estimulando a criatividade e 

deixando-os com autonomia para desenvolver as atividades necessárias (MORZELE et al., 

2019). De acordo com Torres et al., (2019), é na clareza do cenário educacional do momento, 

em que se aflora a aprendizagem onipresente, de modo que seja necessário rever o processo 

de ensino- aprendizagem, tendo em mente o papel do aluno-protagonista, autônomo em seu 

aprendizado. Deste modo é que as metodologias ativas surgem como alternativa para uma 

educação moderna e alinhada com as novas exigências de construção do conhecimento 

(HENZ et al., 2019). 

Durante a aplicação de todas as aulas práticas, surgiram dúvidas e arguições de 

diversas naturezas, por parte dos alunos, que foram tratadas como problematizações. Assim, 

eles foram encorajados a buscarem pelas respostas, para que elas fossem discutidas 

posteriormente em outros momentos. Freire (2003) defende a educação problematizadora, 

outro aspecto relevante das aulas práticas apresentadas no guia desenvolvido neste estudo, que 

corrobora com o cumprimento das metodologias ativas. Para Freire (2003), problematizar é 

estreitar as relações entre homem e mundo através de uma análise crítica e reflexiva. A 

problematização torna o aluno protagonista, pois diferentemente dos métodos tradicionais de 
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ensino, ela instiga o aluno a buscar livremente pela solução de um determinado problema 

(ARAGÃO et al., 2019). 

Esse encorajamento aos alunos para que buscassem sozinhos os assuntos que 

respondessem as indagações que surgiram durante as aulas práticas, para que fossem 

discutidas em uma aula posterior, também pode ser caracterizada como sala de aula invertida 

(PAIVA et al., 2016; BOLLELA, 2017; LIMA-JUNIO et al., 2017; DIESEL et al., 2017). A 

sala de aula invertida, também denominada Flipped classroom, forma um modelo de ensino, 

onde os alunos estudam os conteúdos em casa, antes das aulas mediadas por professores, de 

modo que, posteriormente, em sala de aula, realizem as atividades propostas relacionadas aos 

assuntos abordados (SANCHES et al., 2019). Assim, todo o processo de ensino se torna mais 

ativo, onde os alunos se tornam os centros das atenções, como protagonistas, ao passo que o 

professor atua na mediação, organização e condução das atividades de ensino, tirando 

dúvidas, guiando o aluno, enfatizando as partes mais importantes dos temas abordados e 

instigando discussões (DE CASTRO & GOLDSCHMIDT, 2016; GOMES; SOUZA, 2017; 

MERIGUETE et al., 2019). Podemos observar que as aulas práticas abordadas no presente 

estudo, encorajaram os alunos a também buscarem na literatura por assuntos não abordados, 

mas relacionados às aulas, reforçando a importância da autonomia do discente no processo de 

ensino e aprendizagem.  

Nos últimos anos, vários estudos demonstraram a importância da aplicação das aulas 

práticas para melhor assimilação dos conteúdos presentes nos componentes curriculares. O 

estudo realizado por Leite et al., (2005), objetivou analisar a importância das aulas práticas no 

ensino de Ciências Naturais para os alunos de duas turmas, com perfis diferentes, do Segundo 

Segmento do Projeto de Ensino Fundamental de Jovens e Adultos da Universidade Federal de 

Minas Gerais (PROEF II), os autores concluíram que as aulas práticas foram extremamente 

importantes para o aprendizado dos alunos, os autores observaram que as aulas práticas 

serviram tanto como ferramentas para complementar os ensinos teóricos, quanto para motivar 

os alunos. 

Outro estudo em que os resultados se assemelharam com os encontrados no presente 

estudo, foi realizado por Bartzik & Zander (2016), objetivando discutir a importância das 

aulas práticas de Ciências desenvolvidas no ensino fundamental de uma determinada escola 

particular do município de Cascavel-PR. Através da aplicação de questionários, os autores 

supra citados observaram que a maior parte dos alunos entrevistados julgaram as atividades 

práticas como altamente relevantes para o processo de ensino-aprendizagem. O 
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desenvolvimento e avaliação das aulas experimentais apresentadas por eles, mostraram 

também a importância das aulas práticas para o processo de ensino-aprendizagem, tendo em 

vista que houve um aumento significativo no desempenho dos alunos após a aplicação das 

aulas práticas (BARTZIK & ZANDER, 2016).  

 

5 CONSIDERAÇÕES 

 

O estudo mostrou que a aplicação de aulas práticas foi significativa no aprendizado do 

discente, não só por proporcionar uma melhor visualização, mas também por motivar e 

instigar os alunos a buscarem por assuntos não apresentados, mas relacionados, às aulas 

práticas. Com base no presente estudo, pode-se afirmar que as cinco aulas práticas 

apresentadas aqui foram eficazes para o processo de ensino-aprendizagem, além de não 

exigirem materiais de difícil acesso e nem ambientes especializados, podendo ser aplicadas 

em salas ou espaços de recreação escolar. 
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